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governabilidade 03

Tucanos transformam
beijinhos em bicadas

Exclusivo: abílio Diniz e a Síndrome de Estocolmo (2a parte - final) 12

deputado Pe. Afonso (PV) se arrepende
de ter sido candidato a prefeito em 2012,
garante que não disputará a Prefeitura
caso Ortiz Jr (PSDB) seja afastado pela
Justiça em 2014, e assume a paternidade 
pelas últimas conquistas na área da Saúde

“não serei candidato
a prefeito” 05
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1 - Na pele de Emília, Amanda Pereira diz tudo o que pensa; já o 
nosso Visconde, Arthur Jorge Moric critica os sábios que só acre-
ditam nos livros já escritos. Quem não se deliciou ainda com a 
prata da casa, que visite o Sítio do Picapau Amarelo: o Museu 
Histórico, Folclórico e Pedagógico Monteiro Lobato, que recebe 
cerca de 150.000 visitas/ano, está de portões abertos também 
e sempre para os taubateanos em sua mágica área de cerca de 
18.000 metros quadrados de puro deleite.

2 - Fazendo coro à constatação inarredável de que a Mangueira 
é tão grande que nem cabe explicação, o festeiro Valter Celso Tei-
xeira Pinto, que nunca foi ruim da cabeça ou doente do pé, pede 
vênia à atmosfera de teatro italiano e abriu espaço para a Velha 
Guarda da Verde e Rosa no nostro Spazio Pubblico, no dia 6 de 
fevereiro, esquentando os tamborins para o carnaval.

3 - Quem também veio atrás da verde e rosa, especialmente 
para saudar os baluartes da nossa Estação Primeira, foi o lui-

zense Danilo José de Toledo, provando que sabe, como poucos, 
conjugar marchinha com tamborim e samba no pé!

4 - Todo talento e toda meninice de Mazé Mejia, do Grupo Lipe de 
Teatro, fica evidente nas suas deliciosas aparições nos fins de sema-
na lá pras bandas do Quiririm, onde a Cantina Gadioli reserva espaço 
para brincadeiras, gargalhadas e performances de nossos artistas.

5 - Sem descuidar das demandas de nossa terra, mas não me-
nos orgulhoso de sua camisa e exibindo as cores da sua escola 
de samba carioca, Carlos Peixoto levanta a poeira do chão e mos-
tra que não está aqui pra brincadeira: “ ♬ ♬  Quero lhe dizer que 
sou Mangueira ♬ ♬ “

6 - A despeito dos olhos amendoados, eternamente parisiense 
e embaixatriz da l’art de la haute couture em terrinhas de Lobato, 
a sempre chic Ana Okuta desenha, pinta, borda, faz tai chi chuan, 
pilates e nos dá lições cotidianas de como viver é uma arte!

R. Barão da Pedra Negra, 530 - Centro | Taubaté - São Paulo | +55 12 2123.5300

facebook.com/olavobilac
www.olavobilac.tur.br

| lado b | Mary Bergamota e fotos Luciano Dinamarco (www.twitter.com/dinamarco)



ra Graça (PSB) teria avisado 
o prefeito que ele se arrepen-
deria de nomear Aldineia e 
que o melhor nome seria a do 
médico João Ebram. E Bilili 
teria sugerido o nome de Da-
niel Bueno. “Pelo jeito, Graça 
estava certa”, comenta Tia 
Anastácia com um estranho 
sorriso nos lábios.

Bilili no estaleiro
Olho amarelo e manchas 

na pele, dois sintomas que 
apontam para a hepatite. Foi 
o que aconteceu com o tu-
cano Bilili, que vive às turras 
com o prefeito também tuca-
no justamente por causa da 
Saúde. “E agora vereador, vai 
ligar pro governador?”, per-
gunta a veneranda senhora 
com cara indescritível.

Melancia não é fantoche
O vereador melancia, aque-

le que faz qualquer coisa para 
aparecer, está inconformado 
com a compra de fantoches 
e máscaras pela Prefeitura. 
“Será que ele queria incluir 
melancia entra os fantoches?, 
pergunta Tia Anastácia no in-
tervalo do chá das cinco com 
suas amigas.
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Gato por lebre e governabilidade
Enquanto o desconhecimento da realidade política da terra de Lobato provoca o engasgamento 
do filhote de um jornalão de São José com um caroço de azeitona travestido de melancia,
os tucanos não conseguem mais trocar beijinhos que se transformaram em bicadas

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

Só espuma
Muita coisa foi dita pelos 

cantos a respeito da “iminente 
venda” do Posto Petroval, um 
dos mais tradicionais da terra 
de Lobato. Consultado, o seu 
proprietário foi direto ao pon-
to: “Não vendi e nem venderei 
porque não está à venda”. Com 
um sorriso maroto no canto 
dos lábios Tia Anastácia co-
mentou: “Meu amigo Carlinhos 
vive longe desse povo que não 
tem o que fazer”.

Gato por lebre 1
Sabe aquele filhote do jorna-

lão de São José que quer entrar 
em Taubaté e virou porta-voz 
do vereador melancia, aquele 
que só quer aparecer? Pois é, 
acabou comprando gato por le-
bre no caso do COI – Centro de 
Operações Integradas quando 
denunciou que seria fantasma a 
empresa vencedora da concor-
rência para sua instalação.

Gato por lebre 2
Na edição de quinta-feira, 

13, uma matéria sem pai e nem 
mãe – assinada pela redação 
do filhote do jornalão – traz a 
versão da outra parte. A empre-
sa Telentech Tecnologia Ltda, 
colocou os pingos nos is e ain-
da ameaça processar o verea-
dor melancia.

Melancia e galinho
O mesmo vereador melan-

cia, ameaçou em plena sessão 
ordinária da Câmara seu cole-
ga e radialista Alexandre Ville-
la. “Será que esse piu-piu não 
se manca”, comenta Tia Anas-
tácia com suas amigas.

	
Governabilidade 1

A perda da maioria no Le-
gislativo é o tema que tem 
preocupado os amigos e sim-
patizantes do governo Ortiz 
Júnior (PSDB). Há quem diga 
que o prefeito nunca teria con-
tado com uma base sólida. 
“Por que?”, pergunta um sobri-

nho de Tia Anastácia.

Governabilidade 2
“Porque Ortiz Júnior não 

barganha apoio por cargos e 
empregos. Teve gente que até 
pediu recursos para pagar dívi-
das. Assim como tem gente que 
o acusa de não ter cumprido 
promessas eleitorais”, confiden-
ciou um parlamentar.

Governabilidade 3
Procurado, o líder do gover-

no, vereador João Vidal (PSB) 
saiu pela tangente. “A quem 
interessa a derrocada das ativi-
dades da atual administração? 
A oposição faz seu papel, mas o 
que não pode ocorrer é aqueles 
que se dizem apoiadores, mas 
fazem o jogo contrário”.

Governabilidade 4
Vereador Digão (PSDB) con-

firmou a falta de diálogo. Deu 
dois exemplos. O primeiro, que, 
mesmo sendo tucano, ficou sa-
bendo da vinda do governador 
Geraldo Alckmin a Taubaté no 
domingo, 9, através da asses-
soria do Palácio dos Bandei-
rantes. O segundo diz respeito 
à solução da falta de remédio. 
“Ninguém mais reclama, mas 

ninguém sabe o que a prefeitura 
fez”, afirma o vereador.

Governabilidade 5
Ouvido, Ortiz Júnior contes-

tou o vereador. “Enviei ofício 
assinado por mim para todos 
os vereadores. Tenho cópia 
que a assessoria de Digão re-
cebeu. Os aspectos positivos 
do meu governo serão divul-
gados pela agência de propa-
ganda recém-contratada”. E foi 
além: “Digão e Bilili (PSDB) me 
procuraram. Queria nomear o 
secretário da Saúde. Isso eu 
não aceito. O prefeito é quem 
dispõe dessa prerrogativa”.

Governabilidade 6
Digão, logo depois, ligou 

para a redação para informar 
que o erro foi de sua assesso-
ria que teria arquivado erronea-
mente o ofício do prefeito. Nega 
que tenha procurado o prefeito 
para indicar algum nome. Conta 
que em uma reunião de verea-
dores da base e o prefeito no iní-
cio de 2013, ele teria falado so-
bre a doutora Aldineia Martins, 
exonerada dois meses depois.

Governabilidade 7
Nessa reunião, a vereado-

| TIA ANASTÁCIA |
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Falta de cidadania explícita, porém impune
Flagrado por nossa reportagem, CONTATO veiculou no Facebook a foto de um carro estacionado 
em um supermercado, ocupando duas vagas reservadas para pessoas idosas e deficientes
e lançou a pergunta: Como você classificaria o motorista deste carro chapa FIC 4916 de
Taubaté na tarde de terça-feira, 04, no estacionamento da loja do Pão de Açúcar Independência?

Vários clientes do super-
mercado se reuniram 
para comentar, alguns 

bastante indignados, o compor-
tamento do motorista do Che-
vrolet branco chapa FIC 4916 
de Taubaté ocupando duas 
vagas reservadas. Leda Ramos 
Roman era uma das mais revol-
tadas. “Mostra isso no jornal 
[CONTATO] para que seja multa-
do”, repetia indignada.

Na mesma tarde, foi posta-
da a foto. O post bombou. Curio-
samente, apesar da maioria 
crítica, houve quem criticasse 
o post do jornal pela ausência 
de mais investigação e também 
por expor o proprietário do carro 
ao divulgar a chapa. 

CONTATO entende as di-
ferentes posições e trabalha 
para que sempre possam exis-
tir e se manifestar. Aliás, sem 
essas diferenças o mundo se-
ria muito chato e insuportável, 
acha não?

Orlando Mendes - É Que está tão calor... 
Que nem um carro dá pra parar perto
do outro. Apocalipse!!

Confira algumas opiniões a 
respeito da foto abaixo, inclusi-
ve a opinião da titular do depar-
tamento de Trânsito, a seguir:

“Esse tipo de comporta-
mento demonstra desrespeito 
com os cidadãos que tem al-
guma dificuldade de locomo-
ção.” Dolores Pino, Secretária 
de Mobilidade Urbana.

Os agentes de trânsito 
não podem autuar dentro 
de áreas privadas, como é o 
caso da foto. O estabeleci-
mento comercial é quem deve 
fiscalizar com uma equipe de 
segurança, mas dificilmente 
os comerciantes irão causar 
constrangimento aos seus 
clientes. A sugestão da Se-
cretaria é a criação de cam-
panhas institucionais para 
conscientizar a população, 
mas esse trabalho só pode 
ser realizado através de par-
cerias com os comerciantes, 
complementa a assessoria.

Lázara Figueiredo - Idosos e deficientes tem 
cartao preferencial que deve ser colocado 
no painel do carro quando usam uma dessas 
vagas... Mas usar duas vagas...rsrs...demais, 
né..???

Valeria Muniz - Prefiro não julgar
sem antes saber a real situação.

Lucas Cembranelli - Muita calma nos
julgamentos. Pode ter sido alguém com
dificuldades. Vai saber. Pode acontecer

como na campanha do PV que acusaram
o carro do partido todo panfletado de

parar na vaga de deficiente, e o motorista era
realmente deficiente. Pelo mau estacionamento, 

é bem possível que seja algum idoso
com dificuldade de direção. Abraços.

Tiago Vaquelli - Mesmo idoso deve
respeitar o espaço da vaga

Luiza Folgueras Chelka - Me desculpem,
mas será que não estão julgando a pessoa

e a condenando?? Não poderia o dono
do carro ser uma pessoa que ainda não tem 

muita habilidade dirigir um carro especial.

Angelo Filippini - Se for uma pessoa com
deficiência ou idosa com grande dificuldade 
para manobrar um carro é tolerável, embora 
não é recomendável ela dirigir. Se for
uma pessoa sem deficiência é lamentável.

Esta imagem foi postada por CONTATO no facebook
na terça-feira, 4, e bombou na rede social.

Além disso, gerou muita discussão entre os leitores virtuais
do semanário que defenderam diferentes pontos de vista
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Padre Afonso assume a paternidade de conquistas na Saúde

Parafraseando Glauber Ro-
cha, um panfleto na mão 
revela a materialização 

de muitas ideias na cabeça. Foi 
com essa disposição que o de-
putado estadual Padre Afonso 
Lobato resolveu responder às 
mais diferentes tentativas de ad-
versários para assumir a paterni-
dade de importantes conquistas 
na área da Saúde, onde ele foi 
importante protagonista. E olha 
que não foram poucas.

Como microfone e papel em 
branco aceitam qualquer coisa 
que se fale ou escreva, o depu-
tado fez questão de reproduzir 
com fotos declarações do gover-
nador Geraldo Alckmin, do secre-
tário adjunto da Saúde Wilson 
Pollara e do prefeito Ortiz Júnior 
confirmando seu papel.

Foi a forma encontrada para 
encerrar o jogo de braço entre a 
Prefeitura e a do secretário da 
Saúde que seria provocado pelo 
vereador Bilili (PSDB), que usava 
de prestígio junto a Sociedade 
Beneficente São Camilo, que ad-

Deputado estadual pelo Partido Verde retoma o corpo a corpo nas ruas para esclarecer
seu papel em importantes conquistas na área da Saúde e nega qualquer pretensão de disputar 
a sucessão do prefeito Ortiz Júnior (PSDB), caso seja afastado do cargo pela Justiça

Paulo de Tarso Venceslau | reportagem |

- Retomar para a terra de Lobato o AME, confirmado pelo governador no 
dia 19 de dezembro de 2013, o que proporcionará em mais exames – res-
sonância magnética, tomografia, colonoscopia e outras com maior rapidez;

- Pequenas cirurgias;
- Reformar e liberar o 8º andar do HR; e já concedeu R$ 3,8 milhões para 

essa obra;
- O AME liberará o 1º andar do HR que implantará mais 54 leitos 

ministra os Hospitais Regional 
(HR) e Universitário (HU) para 
passar por cima (o famoso by 
pass) de procedimentos e priori-
dades republicanos  

Experiente e conhecedor dos 
meandros que envolvem esse 
tipo de disputa, Padre Afonso ar-
ticulou uma reunião no dia 5 de 
dezembro da qual participaram 
o prefeito Ortiz Júnior, a titular da 
XVII DRS do estado Maristela Si-
queira Macedo de Paula Santos, 
o secretário municipal da Saúde 
João Ebram,  a cúpula da São 
Camilo que administra o HR e o 
HU, o secretário adjunto da Saú-

de do estado Wilson Pollara, e, 
claro, o deputado Padre Afonso.

Foram colocadas na mesa 
todas as demandas relaciona-
das à saúde como a vinda do 
Ambulatório Médico de Especia-
lidades - AME, recursos e mais 
leitos para o Hospital Regional 
e o Centro de Reabilitação Lucy 
Montoro, por exemplo.

Faltou acrescentar que an-
tes disso teriam ocorrido pelo 
menos duas outras iniciativas: 
1) a visita dos vereadores Digão, 
Bilili e Pollyana (PPS) ao secre-
tário da Saúde do estado, Davi 
Uip para sensibilizá-lo a respeito 
das mesmas demandas 2) e do 
requerimento assinado pelos ve-
readores Graça (PSB), Maria Go-
rete e Paulo Miranda e enviado 
ao governador Geraldo Alckmin 
com o mesmo objetivo.  

“Não serei candidato”
Não está descartado o 

afastamento do cargo do pre-
feito Ortiz Júnior caso seja con-
firmada pelo Tribunal Regional 
Eleitoral –TER, ainda em 2014, 
a sentença da juíza eleitoral de 
Taubaté  Sueli Zeraik de Olivei-
ra Armani, que cassa seu man-
dato e o torna inelegível. Diante 

dessa hipótese nada estapafúr-
dia, é inevitável que surjam ar-
ticulações de partidos políticos 
e grupos de interesse em bus-
ca de um nome competitivo.

Não foi outro o objetivo de 
recente reunião realizada por di-
rigentes nacionais do PT e seus 
correligionários locais. Apesar 
de não oficializado, o nome do 
ex-prefeito Salvador Khuriyeh é 
o mais forte. Desde as derrapa-
das sofridas em 2014 na área 
sindical e política partidária, 
Isaac do Carmo, que foi candi-
dato do PT à prefeitura, é con-
siderado carta fora do baralho.

Padre Afonso é sem dúvida 
um nome competitivo. Analistas 
avaliam que o panfleto lançado 
pelo deputado verde faria parte 
de uma estratégia para entrar na 
disputa com o apoio do gover-
nador Geraldo Alckmin e do pre-
feito Ortiz Júnior. As chances de 
Lobato aumentariam ainda mais 
diante da ausência de outros 
nomes, uma vez que Mário Ortiz 
encontra-se inelegível e o PMDB 
não dispõe de lideranças expres-
sivas, além dos vereadores que 
dificilmente abandonarão cargo 
certo por uma disputa pratica-
mente perdida.

Mesmo assim, o deputado 
refuga qualquer possibilidade 
de abandonar a disputa pela 
sua quarta legislatura na As-
sembleia Legislativa.

Ouvido pela nossa repor-
tagem, Lobato não vacilou um 
milímetro sequer: “Não sou e 
não serei candidato em ne-
nhuma hipótese. Me arrepen-
do profundamente de ter sido 
candidato  em 2012”.

O que foi aprovado no dia 5 d dezembro:

Acima, Pe. 
Afonso (PV) e 
Ortiz Jr (PSDB) 
em debate
eleitoral de 
2008.
Ao lado,
panfleto 
distribuído 
pelo deputado 
estadual para 
confirmar seu 
papel nas
conquistas na 
área da Saúde
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Quem não deve não teme

Como acontece de forma 
recorrente, nossa re-
portagem recebeu a de-

núncia de um funcionário da 
Câmara Municipal que pediu 
para não ser identificado. A 
justificativa apresentada é que 
poderia sofrer retaliações. A 
denúncia dizia: “o ex-vereador 
Tadeu Ramos, assessor do 
João Vidal é servidor da CMT 
e ainda assim firmou contrato 
com a PMT”. Seria nepotismo? 
Tráfico de influência? Ou seria 
uma ilegalidade flagrante?

Para reforçar a denúncia, 
havia a reprodução de Boletim 
Legislativo n° 778 de 18 de ja-
neiro de 2013 onde consta que 
“JOSE TADEU RAMOS, portador 
do RG n° XXX SSP/SP e CPF nº 
XXX, declara não exercer outro 
cargo, emprego ou função pú-
blica na Administração Pública, 
Autarquias, Empresas Públicas, 
Sociedades de Economia

Mista e Fundações e apre-
senta a seguinte relação de bens 
e valores:

Prédio residencial, no Par-
que Sabará, Taubaté-SP - Valor 
de mercado

Prédio residencial, no Jardim 
Mourisco, Taubaté-SP - Valor de 
mercado

Prédio Comercial, no Jardim 
das Américas, Taubaté-SP - Va-
lor de mercado

Automóvel Fiat Palio 2010 - 
Valor de mercado

Automóvel Fiat Fiorino Fur-
gão 2008 - Valor de mercado

50% sociedade empresa Ra-
mos e Ramos, Administração de 

Deu xabu a infeliz ideia de difamar o ex-vereador Tadeu Ramos,
empregado no gabinete do líder do governo, vereador João Vidal

Imóvel Próprio Comercial - Valor 
de mercado”.

Essa publicação é decor-
rente de outra anterior onde 
consta a nomeação de Tadeu 
Ramos para trabalhar no gabi-
nete do vereador João Vidal.

À primeira vista, uma lei-
tura açodada e irresponsável 
poderia concluir que se tratava 
de uma iniciativa ilegal por par-
te do Legislativo e também do 
Executivo. O primeiro porque 
não teria tido o cuidado neces-
sário na análise das relações 
de bens do recém-contratado 
funcionário e o segundo por 
contratar uma empresa de um 
funcionário da Câmara.

Ledo engano! Tadeu Ra-
mos não merece que pairem 
dúvidas sobre sua integridade 
moral. Afinal, professor por 
vocação, ele é um apaixonado 
pela educação. Sua vontade 
de ensinar o levou a construir 
sua própria escola. Sonhava 
deixá-la como herança para 
que os filhos dessem continui-
dade aos seus sonhos.

Com muito esforço, con-
cluiu a construção da escola 
em 1998, no Jardim das Amé-
ricas, próximo ao Parque Sa-
bará, na rua Sebastião Justino 
de Faria. Começou a funcionar 
em 1999 e foi dirigida por Ra-
mos até 2008 como escola in-
fantil e fundamental. Em 2004, 
abandonou a vida política de 
vereador.

Os jornais de 2008 regis-
traram a crise por qual pas-
sou a Prefeitura diante de 

falta de condições de abrigar 
a demanda. No final daquele 
ano, o professor Prado, ain-
da diretor da Educação, foi 
conhecer o prédio onde fun-
cionava a escola de Ramos. 
Gostou tanto que a alugou 
por um preço abaixo do mer-
cado no final de janeiro de 
2009. Na ocasião, Ramos já 
estava conformado com a de-
cisão dos filhos de seguiram 
outras atividades que não 
eram voltadas à educação. 

O contrato foi renovado em 
2010, 2011 e 2012 pelo então 
prefeito Roberto Peixoto (PEN) 

que tinha 
como titular 
na Educação 
Carlos Rodri-
gues.

O novo 
prefeito Ortiz 
Júnior (PSDB) 
deu continui-
dade a esses 
c o n t r a t o s . 
Ramos decla-
rou à nossa 
r e p o r t a g e m 

que preferia que a Prefeitura 
adquirisse seu imóvel, mas 
foi informado que não tem 
interesse. Contou ainda que 
a tal empresa da qual é sócio 
não passa de uma empresa 
familiar em que os sócios 
são o marido e a mulher e que 
essa foi a solução encontra-
da para alugar o prédio com o 
menor custo tributário.

Outro lado
Ouvido por nossa reporta-

gem, departamento jurídico 
da Câmara informou que não 
via qualquer irregularidade. 
Só haveria algum problema 
se Ramos exercesse alguma 
função gerencial na empresa 
da qual receberia parte dos 
lucros. Mesmo assim, fez-se 
um exercício: se um diretor da 
AMBEV, a maior empresa de 
bebidas do Brasil, trabalhasse 
na Prefeitura, por acaso a mu-
nicipalidade estaria proibida 
de comprar águas e refrige-
rantes dessa empresa? “Claro 
que não”, responde o asses-
sor jurídico.

| reportagem | Paulo de Tarso Venceslau

Tadeu Ramos quando
vereador em 2004

Luiz Cláudio, Fernando Takao, Felipe Carmona,
José Antonio, Edson Carmona e José Coli
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Vida longa aos confrades da univinho

Confraria Univinho de Tau-
baté promoveu seu primei-
ro encontro do ano de no 

restaurante Spazio Pubblico. Na 
ocasião, foi realizada a cerimônia 

de entrega das comendas a to-
dos os confrades integrantes do 
grupo. O ato foi dirigido pelo atual 
presidente, José Coli e os ex-pre-
sidentes da Univinho, Antônio 

Augusto, Edison Carmona, Amé-
rico Brites e Carlos de Santis.

Em seguida, foi servido um 
magnífico jantar de confrater-
nização, acompanhado de uma 

boa degustação de vinhos. Um 
momento memorável que se 
repete desde a criação da Univi-
nho,  em 2006.

Vida longa aos confrades!

Luiz Cláudio, Fernando Takao, Felipe Carmona,
José Antonio, Edson Carmona e José Coli

Ravani, Coli, Hodges, Carmona e o filho Felipe,
Antonio Augusto e Arimathea

Muitas figurinhas foram trocadas
entre Arimathea e Américo

Galeria de comendadores ex presidentes
Antonio Augusto, Edson Carmona e Carlos Santis

Consenso de boa praça de 11 entre 
10 pessoas, Beto Mineiro recebe 

uma graça de Carmona

Momento de brinde com muita alegria Sempre alegre, Iânis deu a maior força pro maridão
Carlos Santis, no fundo André Saiki e Hodges Danelli Filho



ALGO EM COMUM

ACONTECE

EXPOSIÇÃO
O Museu Monteiro Lobato sedia até o dia 31 de março a Mos-
tra Coletiva “Impressões da Cultura Afro-brasileira”. Com 
obras feitas em papel de palha de arroz de Quiririm, a Mostra 
expõe o olhar de 17 artistas regionais sobre a cultura afro. 

Este ano o Carnaval vai homenagear o Esporte Clube Taubaté 
que comemora 100 anos no dia 1º de novembro. A programação 
da festa do momo tem início no dia 15 de fevereiro e estende-se 
até 4 de março.

1

O cineasta taubateano Jeferson 
De está filmando em Santa 

Catarina seu 2º longa-
-metragem. “Celulares”, 

nome provisório do 
filme, é baseado em 
lendas de Florianó-
polis. A trama de 
suspense faz cone-
xões históricas com 
crendices de coloni 
zadores de Floria-
nópolis, ascendência  

celta, velhas religiões e 
integração tecnológica. 

“A ideia passa por tra-
balhar a história de jovens 

envolvidos pela magia de um 
lugar e as dificuldades de se re-

lacionar com a natureza”, comenta ao 
Diário Catarinense o premiado diretor do longa 
Bróder (2010).
A previsão de estreia é outubro deste ano, com 
distribuição da Paris Filmes e Downtown Filmes, 
com apoio da Globo Filmes e Lereby.

LENDO EM
ÁRVORES CORTADAS

Cultura
Almanaque Urupês

Levantamento feito pelo blog Livro Aberto mostrou 
que o livro físico ainda é preferido por 91% dos jo-
vens da região com idade entre 13 e 25 anos. A jus-
tificativa para escolher o impresso e não os e-books, 
segundo Thiago Galvão, autor da amostragem, é a 
questão emocional.  
“O livro impresso carrega com ele uma magia. Sen-
tir o cheiro das folhas, ver que só falta um restinho 
de folhas para se desvendar o mistério do livro, virar 
páginas...”, conta o blogueiro Thiago Galvão.

BOTANDO O 
TERROR

Entre os gêneros mais apreciados pelos nativos 
digitais estão romances para jovens, livros infanto-
-juvenis e de ficção. Categorias essas que figuram 
entre as mais vendidas nas livrarias Leitura e Nobel 
de Taubaté.

Os números

52%
leem mais 
de 2 livros 
por mês

leem de 4 a 
6 livros por 
mês

leem maisde 
7 livros por 
mês

33% 15%

Pelé e o jornalista Boris Casoy têm uma história comum 
em Taubaté. Os dois se hospedaram na cidade para prestar 
o “Exame de Madureza”, o supletivo das décadas de 1950 
à 1970. Casoy veio no final dos anos 50.  Já o rei do fu-
tebol esteve na cidade em fevereiro de 1970.  “Morei em 
Taubaté uns 50 dias”, conta Casoy. Pelé se hospedou uma 
semana. A sede da madureza em Taubaté foi escolhida 
pelos dois por uma simples razão: tinha a fama “de ter o 
exame mais fácil do madureza”, contou Boris Casoy.

No dia 22 de fevereiro acontece o 2º encontro do projeto Prosa 
do Museu que terá como tema a Devoção dos Santos popula-
res e a religiosidade caipira.  O evento acontece no Museu de 
Imigração Italiana de Quiririm às 17h.

Está em tramitação na Câmara o projeto de decreto legislativo 
que concede Comenda Jacques Félix (maior honraria da cida-
de) à artista plástica, curadora e gestora cultural da Associação 
Artística Cultural Oswaldo Goeldi, Lani Goeldi. A propositura 
ainda não tem data para ser votada.
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A rua Malhado Rosa, no bairro do Areão, é uma homenagem ao farma-
cêutico José Pedro Malhado Rosa, que morreu há 90 anos, em feverei-
ro de 1924.  Natural de São José dos Campos, Malhado foi proprietário 
da primeira farmácia de Quiririm, provedor do Hospital Santa Isabel, 
militante do movimento republicano e subdelegado. 

No cargo de subdelegado, Malhado Rosa 
teve uma idéia simples para acabar com o 
número excessivo de sem tetos e desem-
pregados da Taubaté do final século 19. 
Iria mandar os “desocupados” andarem 
pela cidade, ao lado de um policial, 
com uma chapa de metal pendurada no 
pescoço com a inscrição “Aluga-se esse 
vagabundo”.  A medida foi aplaudida pela 
imprensa local, mas não repercutiu bem 
na mídia nacional. Diante das críticas, a 
ideia de Malhado foi para gaveta, mas 
rendeu ao subdelegado fama nacional.

ALUGA-SE
esseVAGABUNDO

Malhado QUEM?

A reunião organizada no Jardim Cultural, no dia 10 de fevereiro, para 
assistir ao programa Máquina da Fama (SBT) deu sorte à cantora Twyla 
Correia. 
A taubateana, que apresentou um cover da inglesa Adele, ganhou o 
primeiro lugar e um prêmio de 5 mil reais. Com o dinheiro Twyla irá 
ajudar um abrigo que cuida de 70 animais.

Fezinha no jardim

Uma luz sobre
o Balé da Cidade
Foi aprovada em 1ª discussão, na Sessão Or-
dinária do dia 12 de fevereiro da Câmara Mu-
nicipal de Taubaté, a proposta de emenda à 
lei Orgânica que declara o Balé da Cidade 
como patrimônio Cultural. O projeto tem o 
objetivo de “aumentar e preservar as estrutu-
ras culturais do município”, explicou a autora 
do projeto, a vereadora Pollyana Gama (PPS). 
Caso o projeto seja aprovado em segunda 
votação (que deve ser realizada até o início de 
março), o Balé da Cidade passará a integrar 
a lista de patrimônios culturais do município 
que devem ser incentivados. 
Criada em 2006, a Companhia nasceu para 
trabalhar a dança como instrumento à serviço 
da cultura e da educação.

Patrimônios Culturais
São patrimônios culturais do município: 
as atividades dos figureiros; a preservação 
das memórias de Monteiro Lobato e Amácio 
Mazzaropi; a Escola de Música Fêgo Camar-
go; a feira da Breganha; os murais do Mestre 
Justino; e os acervos arquitetônicos tombados 
da cidade.
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É falta
Sem mais dor.
É longe para 

Olhos inquietos,
É frio para um
Corpo antigo,
É fome para o 
Amor cativo,

Vazio a volta em
 Busca contínua.

Sufoca o grito
Contido, 

Apertam grilhões
 Esquecidos,

Mas é tão doce
Sentir tua ausência!

A casa plena dos
Teus encantos,

A música de 
Tua voz no

Silêncio de tudo,
Encontrar-te nos

 Desvãos da memória
Seguir teus passos

Ao lado do meu,
Saber-te calor
Em minha pele
Hoje com tanto

Frio...
Mais uma vez

Esta saudade a
Trazer-me tua

Presença bonita
A me fazer rir

Para não chorar,
Só porque não

Posso ainda, saber
Onde tu estás...

O domesticador de baratas

LAZEr E CULTUrA | José Carlos Sebe Bom Meihy, meiconta63@hotmail.com

Conta uma lenda antiga que um jovem 
ambicioso queria entrar para a Histó-
ria. Depois de muito pensar, tendo 

gastado bom tempo meditando, chegou à 
conclusão de que uma possibilidade seria 
fazer o que ninguém jamais teria conse-
guido. Almejou muitas coisas. Passou-lhe 
pela cabeça, por exemplo, inventar um 
aparelho “deslocador de viagens”, ou seja, 
uma espécie de transporte onde a pessoa 
decidia para onde ir e depois como que se 
apagasse do lugar onde estava chegaria 
ao ponto desejado. Pelejou muito, desistiu. 

Supôs em seguida a possibilidade de 
instalar uma espécie de chip no sangue 
humano para detectar seres estranhos ao 
organismo. Pensou, pensou e novamente 
desistiu.  Talvez a mais ousada tentativa 
fosse o detector colorido de mentiras e 
neste caso usaria os políticos como cam-
po de prova. A coisa funcionaria mais ou 
menos assim: a cada pergunta respondida 
de maneira enganosa, o sujeito mudaria de 
cor. Novamente se viu mediante a impossi-
bilidade de execução e desistiu. 

Algo desesperado o pretenso cientista 
resolveu que deveria partir de alguma coi-
sa menos engenhosa e mais prática. Foi 
então que resolveu que se domesticasse 
baratas faria um bom serviço à humani-
dade. E assim se pôs em campo. Sua pri-
meira atitude, lógico, foi ler “Metamorfose” 
de Kafka. Também deu tempo às leituras 
sobre baratas na obra de Clarice Lispector, 
principalmente “A Paixão segundo GH”. 
Meio apavorado, surpreso com a bizarrice 
destes textos e com o avanço da deterio-
ração do psiquismo humano, logo deixou 
a Literatura e partiu para um esgoto. 

Escolheu o maior da cidade e teve que 
separar ratos, sapos e outros bichos que 
habitam estes lugares e depois de muito 
pelejar achou um espaço onde as baratas 
reinavam. Suas primeiras atitudes foram, 
digamos, muito civilizadas. Apresentou-se 
a elas como amigo e não saiu matando-as. 
Pelo contrário, levou favos e doces a fim de 
atraí-las. Deu certo. 

A primeira fase do projeto, porém im-
plicou na sequência: e agora? Tratou de 
buscar mais apoios e assim apareceram 
fornecedores constantes de guloseimas, 
pois, afinal, todos ganhavam com a con-
centração de baratas em cima do jovem 
cientista. E assim, aos poucos as baratas 
foram se amontoando em cima dele. A seu 
ver, o sucesso da investida demandava a 
aplicação de avanços e dessa forma ele 
deu início à etapa privilegiada, capaz de 

domesticar aqueles animais. 
Começou a cantar, na tentativa de se-

duzi-las com sua voz. E as baratas, nada. A 
elas interessava apenas o alimento. Desde 
que lhes fossem garantidas comidas, elas 
se juntariam e não mais atacariam outros 
espaços. O rapaz gastou toda a discogra-
fia conhecida e elas apenas obedeciam ao 
instinto que as consagra como um dos se-
res sobreviventes mais velhos entre todas 
as espécies. 

Foi quando o investigador resolveu 
substituir o canto pela História e logo co-
meçou a retraçar a evolução. Chegou até 
Darwin, diga-se, mas nada das baratas se 
comoverem. Daí passou às lendas e até 
enunciou a velha tradição “quem quer casar 
com a senhora baratinha, que tem fita no ca-
belo e dinheiro na caixinha?”. Nenhuma se 
manifestou. O tempo ia passando, rápido 
e irreversível. E as baratas só chegavam 
com o apelo da comida. E quando mais ali-

| CANTO DA POESIA | Lídia Meireles

Mais Fevereiro...
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Se a sua cabeça é pretensiosa, CONTATO adverte:
leia com cuidado a crônica do Mestre JC Sebe

mentos, mais, e mais baratas... Imaginem 
que vieram variedades de baratas do mun-
do todo. Voadoras algumas; com antenas 
gigantescas outras; pequenas, brancas, 
médias e grandes, de todos os quadrantes 
vinham as baratas mais nojentas. 

Aconteceu que demograficamente 
ficou impossível superar a crosta dos in-
setos e a tal ponto a coisa se agravou que, 
por fim, reunidas todas as baratas da ci-
dade, restou àquela multidão comer o pró-
prio autor da façanha. Foi assim que se 
cumpriu a vontade do inventor. Ele, por um 
momento, conseguiu seu intento: as bara-
tas sumiram. Mas logo depois de devorá-
-lo, até que muito rapidamente elas foram 
voltando aos lugares antes frequentados.

 Moral da história: o jovem inventor 
conseguiu sim entrar para a História, mas 
ninguém guardou seu nome. No lugar, 
famosa ficou a lenda. O mais estranho, 
porém é que em noites sombrias, a his-
tória do domesticador de baratas busca 
alimentos em cabeças pretenciosas. E 
devora seus seguidores.
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Sinhores de Taubaté

Taubaté reuniu um grupo 
de empresários para ini-
ciar a separação amigá-

vel da base sindical do Sinho-
res de São José dos Campos. 
O Sindicato dos Hotéis, Res-
taurantes, Bares e Similares na 
região foi criado, em 1985, por 
empresários que enxergaram 
naquele município grande po-
tencial econômico e tecnológi-
co que atraía muitos visitantes 
e até mesmo moradores em 
busca de oportunidades e  no-
vos negócios.  

Taubaté era uma das 18 
cidades que compunham a 
base sindical de Sinhores. O 
tempo passou e os negócios 
dessa área cresceram. Hoje, 
o Circuito Caipira e o Turismo 
Religioso são dois vértices 

reprodução
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mais visíveis que não com-
portam mais os limites invisí-
veis existentes.

Esse foi o motivo que 
atraiu o empresário Alexandre 
Sampaio, presidente da Fede-
ração Brasileira de hospeda-
gem e Alimentação, para essa 
reunião. Na noite de quarta-
-feira, 12, ele se reuniu com 
um grupo de empresários no 
salão do Flat Olavo Bilac para 
esclarecer quais seriam as 
vantagens e desvantagens de 
se criar um sindicato próprio e 
não uma entidade associativa.

Se tudo der certo, Sampaio 
avalia que até o final desse 
ano o Sinhores de Taubaté, 
que envolve mais seis cidades, 
poderá ser reconhecido pelo 
Ministério do Trabalho.

Em pé, João Roman, do Hotel Mazzaropi e Alexandre Sampaio,
sentados Sérgio Arandiga, Marcos Alan e José Antonio Saudi Jr

Paulo de Tarso, diretor de redação, recepciona Alexandre 
Sampaio, presidente da FBHA, em sua visita ao CONTATO 

acompanhado do empresário João Roman Neto



12 |

Abílio Diniz e a Síndrome de Estocolmo (2a parte - final)

Abílio Diniz foi sequestra-
do, em dezembro de 1989  
por um grupo formado 

por sete chilenos, o cearense 
Raimundo Rosélio e os cana-
denses David Spencer, 35 anos, 
e Christine Lamont, 38. A polícia 
civil paulista foi competente. 
Não deu um único tiro e o liber-
tou com vida, depois de seis dias 
de cativeiro. Para mais detalhes, 
basta dar um google.

A violência sofrida impediu 
Diniz de votar em seu candidato 
Fernando Collor de Mello, que 
derrotou Lula no segundo turno. 
Os petistas afirmam até hoje 
que o episódio do sequestro e 
as denúncias feitas por Miriam 
Cordeiro, ex-namorada de Lula 
foram as causas da derrota, com 
a ajuda da polícia paulista que 
prendeu os sequestradores e os 
apresentou à imprensa usando 
camisetas da campanha de Lula.

Ninguém melhor que Diniz 
sabe que o material de campa-
nha do PT encontrava-se havia 
dias nas mãos de seus seques-
tradores. Posteriormente, dife-
rentes versões correram acerca 
das barbaridades que teriam sido 
cometidas contra o empresário, 
enquanto esteve no cativeiro.

Se hay gobierno,
soy a favor

Diniz tem uma carreira em-
presarial chapa branca. Foi 
membro do Conselho Monetário 
Nacional (1979 a 1989),  convi-
dado pelo amigo Mário Henrique 
Simonsen. Durante os quase 
três anos do governo Collor, Di-
niz teria se beneficiado de ca-

sos. A informação seria de um 
comitê de apoio aos chilenos 
criado por militantes do PT, que 
naquele mesmo dia divulgou 
uma nota assinada por José 
Dirceu, presidente nacional do 
partido, declarando oficialmen-
te apoio aos sequestradores de 
Abílio Diniz e reconhecendo que 
se tratava de um crime político.

Diniz recusou todas as pro-
postas. Mas tudo indica que ele 
eliminou as dúvidas sobre o rela-
cionamento político que haveria 
entre o PT e os sequestradores. 
Um comportamento intransigen-
te, segundo o senador Suplicy.

Em 2010, Diniz declarou 
que “na primeira eleição de Lula 
(2002), quando vim a público e 
declarei meu voto para José Ser-
ra, venho agora dizer que confiei 
o meu voto à Dilma Roussef”. 

No início de 2014, após a 
desistência de Josué Gomes da 
Silva (Coteminas), que quer con-
correr ao senado, assessores da 
presidente Dilma Rousseff suge-
riram o nome do empresário Abí-
lio Diniz para dirigir o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior. Tudo indica 
que ele aceitará e ali deverá per-
manecer caso Dilma seja reeleita.

Seria uma versão empresa-
rial do sentimento criado durante 
os seis dias em que esteve num 
cativeiro, em 1989? Esse senti-
mento teria sido transferido para 
os amigos dos seus sequestra-
dores? Ou tudo não passaria de 
mais uma jogada empresarial? 
Qualquer que seja a conclusão, 
trata-se de mais uma jabuticaba. 
Coisas do Brasil!

nais privilegiados, graças às rela-
ções de seu irmão Alcides com 
Leopoldo Collor de Mello, irmão 
mais velho do então presidente.

Durante os oito anos do go-
verno Fernando Henrique Cardo-
so, o empresário sempre teve ca-
nais privilegiados com Brasília. 
Até porque havia uma enorme 
interface entre amigos e paren-
tes dos dois lados. Em 2002, Di-
niz declarou seu voto no tucano 
José Serra. Mas, com a vitória de 
Lula, colocou os dois pés na ca-
noa petista.

Como presidente do Conse-
lho de Administração do Pão de 
Açúcar, ele divulgou em 01 de no-
vembro de 2010 uma carta aber-
ta aos seus 145 mil funcionários, 
manifestando apoio à eleição de 
Dilma Rousseff (PT) à Presidên-
cia da República.

No toma lá dá cá da política, 
o petista Ricardo Kotscho, com-
petente jornalista e muito próxi-
mo de Lula, por exemplo, revelou 
em seu blog que Abilio Diniz 
“resolveu dar o grande golpe de 
mestre da sua vida: reaver o con-
trole do Pão de Açucar-Casino 
com a compra do Carrefour, uti-
lizando para isso U$ 4 bilhões do 
BNDES, quer dizer, de um banco 
público”. Só faltou explicar que 
se tratava do início de 2011, pri-
meiro ano do governo Dilma.

E agora, nesse início de 2014, 
está sendo cotado para dirigir o 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior.

Síndrome de Estocolmo
O que o teria feito mudar 

tanto? Teria sido acometido de 

uma versão empresarial da cha-
mada Síndrome de Estocolmo? 
Essa síndrome é um estado psi-
cológico em que uma pessoa, 
submetida a um tempo prolon-
gado de intimidação, passa a 
ter simpatia e até mesmo sen-
timento de amor ou amizade 
perante o seu agressor. 

Foi batizada com esse nome 
em função de um episódio ocor-
rido em uma manhã de agosto 
de 1973, quando dois assal-
tantes invadiram um banco, 
em Estocolmo, Suécia. Após a 
chegada da polícia, resultando 
em uma considerável troca de 
tiros, tal dupla transformou em 
reféns, por seis dias, quatro pes-
soas que ali se encontravam. Os 
reféns  usaram seus próprios 
corpos como escudos para pro-
teger os criminosos  e ainda res-
ponsabilizaram os negociadores 
pelo ocorrido. Um dos reféns 
foi ainda mais longe: após sua 
libertação, criou um fundo para 
ajudar os sequestradores.

Na terra de jabuticaba, em 
abril de 1998 o senador Eduardo 
Suplicy (PT-SP) fez um apelo ao 
empresário Abílio Diniz para que 
ele perdoasse os seus seques-
tradores para que o caso tives-
se uma solução de “bom senso 
e de Justiça”. Suplicy já conhe-
cia a minha versão dos fatos 
porque eu lhe relatei pessoal-
mente logo depois que Enzo me 
contou o que havia acontecido. 
Segundo o senador, sua incia-
tiva visava impedir que Diniz 
virasse a mesa caso o governo 
FHC expulsasse os sequestra-
dores que se encontravam pre-

| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau

Cogitado para dirigir o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio
Exterior, o ex-todo poderoso controlador do Grupo Pão de Açucar parece
apresentar sintomas da versão empresarial de uma síndrome que teria
sido adquirida depois do sequestro sofrido no ano eleitoral de 1989
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Caos cronológico de ‘Em Família’ deixa noveleiros confusos

Pelo menos em tese, a pro-
posta de “Em Família”, 
nova novela “helenística” 

de Manoel Carlos, é mostrar uma 
crônica realista do cotidiano. 
Mas logo nos primeiros capítu-
los o público ficou confuso com 
os caos cronológico da trama. 

Depois de uma série de sal-
tos no tempo, na qual diversos 
atores se revezaram na pele 
dos mesmos personagens, a 
história finalmente chegou ao 
seu tempo definitivo - os dias 
atuais. Para surpresa geral da 
nação, a mãe do personagem 
de Gabriel Braga Nunes, 41, é 
a atriz Ana Beatriz Nogueira, 
46. A pequena diferença de 
idade é tão nítida que chega 
a ser constrangedora. Os dois 
podiam, no máximo, se irmãos. 
Mãe e filho jamais.

Na outra ponta da trama, 
Natália do Vale, 60, interpreta 
a mãe de Julia Lemmertz, 50. 

São dez anos de diferença, mas 
Natália está tão conservada 
que o parentesco poderia ser o 
inverso. Questionado por sites 
especializados sobre o absurdo, 
Maneco deu uma resposta me-
donha: que a escolha do casting 
não foi feita com base na idade 
real das atrizes, mas na dos 
personagens. Não colou. A dife-
rença de cinco ou dez anos não 
deixa marcas que justifiquem 
tal escolha. O resultado é a per-
da total da verossimilhança. 

Ainda sobre ‘Em Família’. 
O sempre atento blogueiro Da-
niel Castro reparou com seu 
olhar implacável que a Globo 
errou feio na mão na adapta-
ção de época dos primeiros 
capítulos da trama. Quando 
retratava o final da década de 
80 e começo de 90, os carros 
estavam mais para o começo 
dos anos 70. Já os cortes de 
cabelos eram modernos como 

os de hoje. Um vacilo. Outro 
descuido automobilístico ro-
lou na cena do polêmico estu-
pro coletivo. O ano era 1991, 
mas a cena se desenrolou em 
uma van Hyundai H100. Só 
que naquela época quase não 
havia veículos importados no 
País. E, segundo especialistas, 
esse modelo começou a ser fa-
bricado no Brasil em 1999.     

Ruth e Raquel  
Não se fala de outra coi-

sa nas redes sociais. Raquel 
Sheherazade, uma âncora de 
TV com tendências fascistas, 
desandou a falar platitudes 
absurdas no telejornal do SBT. 
Depois de defender os “jus-
ticeiros” que amarraram um 
adolescente em um poste com 
uma trava de bicicleta, ela logo 
virou ícone da direita acanha-
da e vilã da esquerda em geral, 
seja ela festiva ou não. 

Eis então que os internau-
tas lançaram no Facebook 
uma versão cômica da histó-
ria. Trata-se da página de Ruth 
Sheherazade, a versão boazi-
nha da Raquel.  A inspiração 
foi aquela novela das gêmeas 
que tinha o Tonho da Lua, lem-
bra? Em menos de 24 horas, a 
página conquistou quase 20 
mil seguidores na conta.
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O melhor do
trocadalho
do carilho

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Natália do Vale, 60, interpreta a mãe de Julia Lemmertz, 50. São dez anos de diferença,
mas Natália está tão conservada que o parentesco poderia ser o inverso
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Buscar um bilhão de euros no

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira, antonio_m@uol.com.br14 |

TAUBATÉ EMPATA MAIS
UMA No paulista A3

Esportes | João Gibier

Burrão e América empataram em 1 x 1 na 
última quarta-feira (12), em jogo válido 
pela quarta rodada do Campeonato Pau-

lista da Série A3. Marcos Nunes autor do gol, 
é o vice-artilheiro do torneio com três gols. 
Com este resultado, os taubateanos ocupam 
a nona colocação com seis pontos, sendo três 
empates e uma vitória.

A equipe volta a campo no domingo (16) con-
tra o Guaçuano, às quatro horas da tarde. O duelo 
será na casa do adversário. Se o Taubaté vencer, 
volta para a zona de classificação do estadual.

 
PENEIRA

E neste mês o E.C. Taubaté/ CFA Vale irá 
fazer peneira para as categorias de base do 
clube. A partir do dia 24 de fevereiro garotos 
do Sub11, Sub13, Sub15, Sub17 e Sub20 terão 
a oportunidade de vestir a camisa do Burrinho.

As avaliações serão realizadas no campo 
do Vale Sports localizado na Avenida José Re-
nato Cursino de Moura, nº 800, atrás do Tau-
baté Shopping. A taxa de inscrição será de R$ 
20 e os interessados devem entrar em conta-
to através do número (12) 3633-5533.

 
CICLISMO

Pensando em novos títulos e na quebra 
de recordes, a equipe Esporte para Todos de 
Taubaté inicia neste domingo (16), a primeira 
competição na temporada de 2014. Mas an-
tes da “estreia”, os esportistas estão focados 
nas pedaladas.

O primeiro desafio será em São José dos 
Campos onde cinco paratletas do grupo vão 
disputar a 1ª Etapa do Campeonato Valepa-
raibano de Ciclismo. A largada está prevista 
para acontecer em frente ao Paço Municipal, 
às 08h.

“Não tivemos pausa no fim de 2013 e iní-
cio deste ano, sendo assim, acredito em um 
bom resultado. Estamos pedalando forte e 
vamos representar muito bem a cidade em to-
dos os torneios”, completou Guto Nascimen-
to, técnico da equipe taubateana.

O gigante da internet, o Google, foi 
condenado a pagar à receita na-
cional da França um bilhão de 

euros em impostos devidos, segundo 
informou o semanário Le Point no co-
meço de fevereiro de 2014. É tanto di-
nheiro que vai ajudar a diminuir um pou-
co a dívida pública da França! 

Um litígio fiscal 
A França vem desesperadamente 

caçando quem pratica a evasão e a 
elisão fiscais como nunca. As grandes 
multinacionais, por outro lado, há mui-
to tempo que chamam essas coisas de 
optimização fiscal e costumam mudar 
suas razões sociais para países onde a 
carga tributária é mais leve. 

A Direção Nacional de Impostos 
da França planeja levantar no mínimo 
um adicional de 2 bilhões de euros em 
2014 somente atacando a optimização 
fiscal. O Google vinha declarando na 
França um volume de negócios baixo 
(menos de 150 milhões de euros), o que 
se traduziu em cerca de 5 milhões de 
euros em impostos recolhidos no ano 
de 2011. As demais receitas da empre-

ropeias, inclusive as francesas, também 
para a Irlanda, pelos mesmos motivos de 
optimização fiscal, conforme noticiaram o 
diário Le Monde e outros meios de comuni-
cação. A empresa declarou que ainda as-
sim não despedirá seus 150 empregados 
na França, que ficarão encarregados ape-
nas do suporte técnico, anúncios publici-
tários e supervisão editorial na França. 

Como o Google, quando fez o mes-
mo movimento, o Yahoo declarou que 
continuará pagando os impostos devi-
dos à França. Mas, a situação é clara: o 
imposto sobre sociedades empresariais 
na França é de 34%, enquanto que na 
Irlanda é  de somente 12,5%, e a Irlanda 
não retém imposto na fonte de lucros 
remetidos para fora da União Europeia. 
Além disso, segundo o Irish Times, há 
cinco anos consecutivos que o Yahoo 
tem sido objeto de auditorias na França 
e acabou devendo mais impostos ao fis-
co. Então, o que o Yahoo da Irlanda fará 
agora é cobrar as outras filiais da França, 
Itália e Alemanha pelos serviços por ele 
providos. Ou seja, as demais filiais euro-
peias computarão um custo maior donde 
declararão ganhos menores, assim repe-

O Google vinha declarando na França
um volume de negócios baixo (menos de 150 milhões
de euros), o que se traduziu em cerca de 5 milhõesde 

euros em impostos recolhidos no ano de 2011

Eduardo Castilho durante treino 
com a handbike em Tremembé 
para primeira competição do ano

Jonas Barbetta / Top10 Com
unicação

sa eram contabilizadas como geradas 
na República da Irlanda, onde ficam os 
seus motores de busca europeus. 

Segundo outros periódicos, como o 
britânico The Telegraph, havia uma rede 
complexa: os lucros obtidos na França 
eram canalizados por uma firma holande-
sa intermediária que os remetia para as 
Bermudas e das Bermudas para a Irlanda.  
Assim, sempre o Google podia alegar que 
cumpria com a legislação dos dois países 
sem problemas. Todavia, a 30 de junho de 
2011, numa devassa na sede do Google 
França, o fisco francês apreendeu vários 
documentos (faturas, e-mails, contratos, 
etc.), o que permitiu desmontar a estraté-
gia de otimização fiscal da empresa. 

Consequências 
Depois do Google, outros gigantes da 

Internet e da Informática, como o Face-
book e a Apple, devem cair outra vez na 
mira do fisco francês. A 7 de fevereiro, o 
Yahoo anunciou que transferirá, a partir de 
27 de março, todas as suas operações eu-

tindo a estratégia do Google de colocar 
seus negócios sob a legislação irlandesa. 

Mesmo os contratos de publicidade 
feitos com firmas francesas serão firma-
dos com fórum na Irlanda e as propagan-
das para todo continente europeu serão 
geradas a partir da Irlanda. A França deve-
rá, na forma da sua legislação de seguran-
ça nacional, dispor de dados da rede mun-
dial obtidos por seu serviço secreto para 
contra-atacar a manobra fiscal do Yahoo. 

Multa 
Em janeiro, a Comissão Nacional de 

Informática e Liberdades da França já 
havia multado em 150 mil euros o Google 
por violar as leis francesas referentes à 
privacidade dos dados dos seus usuários, 
após este ter ignorado o prazo para mudar 
as práticas. Segundo o órgão, o Google 
não informa direito seus clientes sobre as 
condições em que seus dados pessoais 
serão usados, nem para quais fins. Aliás, 
os clientes nem sabiam que tais dados es-
tavam à disposição da empresa...



 | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4 | COLUNA DO AQUILES |

Duas vozes mágicas

Angela & Caubi – Reencon-
tro, assinado pelo pro-
dutor Thiago Marques 

Luiz, é o primeiro lançamento 
de seu selo Nova Estação. O 
repertório, escolhido por Ange-
la Maria, Cauby Peixoto e pelo 
próprio Thiago, tem músicas 
nunca gravadas pelos dois 
donos das vozes que até hoje 
impressionam pela beleza e 
emoção. Dom que o tempo só 
faz aprimorar.

Ao receber o álbum, minha 
primeira reação: nada mais ób-
vio do que outro disco da dupla 
– sim, porque eles já haviam 
lançado dois, ambos produzi-
dos pelo grande José Milton, 
em 1982 e 1992. Finda a primei-
ra, a segunda, terceira e tantas 
outras audições, caiu a ficha: 
nada mais verdadeiro e tão ge-
nialmente necessário do que a 
promoção desse reencontro.

Angela e Cauby estão can-
tando melhor do que nunca. 
Suas vozes, que sempre nos 
encantaram nas últimas dé-

cadas, hoje, têm mais profun-
didade do que tinham. Suas 
emoções estão ainda mais à 
flor da pele, a segurança de 
ambos alcançou tal ponto que 
cada sílaba do canto que lhes 
sai da garganta traz a certeza 
de nos conquistar sem maio-
res esforços. Afinação tatua-
da na voz, plenos de vigor, os 
graves e agudos (mais os de 
Cauby do que os de Angela, 
diga-se, a bem da verdade) 
estão plenos de vigor e ainda 
mais encorpados. 

Uma baita orquestra foi 
formada para amparar Ange-
la e Cauby. A direção musical, 
os arranjos de metais e de 
cordas, regência, violão e gui-
tarra acústica ficaram a cargo 
de Daniel Bondacsuk, ele que, 
junto com Ronaldo Rayol (bai-
xo elétrico), também criou os 
arranjos de base. Tudo extre-
mamente correto.

Louvável e compreensível 
a preocupação de Thiago Mar-
ques Luiz de dar aos astros to-

das as condições para 
que o trabalho melhor 
fluísse. Mas, ouso dizer, 
se o acompanhamento 
se resumisse apenas a 
um piano, por exemplo, 
as interpretações de 
Angela e Cauby seriam 
praticamente as mesmas, pois 
suas vozes são as estrelas que 
brilham em cada faixa. 

Destaques: “Apelo” (Baden 
e “Vinícius), Assim se Passa-
ram Dez Anos” (Rafael Hernan-
des, versão de Lourival Fais-
sol), “Se Não For Amor” (Benito 
di Paula), “Chove lá Fora” (Tito 
Madi) e “O Mundo É Um Moi-
nho” (Cartola).

Angela e Cauby estão de 
volta: abra o seu coração para 
escutá-los. Mas esteja prepa-
rado para o que sentirá. Pois, 
embora irmanados pela músi-
ca, afastados pelo movimen-
to da vida, eles voltaram a se 
encontrar, e isso é o que mais 
importa. Na verdade, em mo-
mento algum eles estiveram 

um sem o outro. E suas vozes, 
juntas ou separadas, seguirão 
acalentando lindamente e para 
sempre os nossos sonhos. E 
os nossos medos.

Pois é... A cada canção, 
chore, mire-se no espelho e re-
lembre-se de tudo o que viveu, 
de tudo que se privou de fazer 
e deixou para trás. As vozes de 
Angela Maria e de Cauby Pei-
xoto, juntas, propiciarão isso. 
Reveja nas entranhas de sua 
memória o que estava esque-
cido. Certifique-se, então, de 
que tudo se manteve em es-
tado bruto, intato, pronto para 
ser novamente acionado por 
uma fagulha da vida renascida 
nas vozes de uma grande can-
tora e de um grande cantor.

Neste final de semana, dia 14,  às 21h no Grill, Rose 
Star sobe ao palco, com o melhor da MPB na 
noite de sexta-feira. No dia 15,  às 12h30, uma 

feijoada com Carolina Soares, com muito samba 
para animar a tarde de sábado, no Grill. Domingo, dia 
16, estamos trazendo o teatro do Patinho Feio para a 
criançada, às 11h, no Salão Nobre.

 ‘“O melhor Está aqui. Ambiente
e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: 
12) 3625-3333 Ramal: 3347 - Luisa Vanni 

Jonas Barbetta / Top10 Com
unicação
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Caro Paulinho McLaren

O que vai escrito aqui é só 
um olhar diferente sobre 
desempenho futebolístico 

e suas fórmulas. 
Certas características são 

capazes de identificar o signo 
de uma pessoa; com os times 
é a mesma coisa. O signo de 
um time determina que tipo de 
jogador precisa ter para poder 
render o máximo de seu poten-
cial astrológico. 

No nosso time centenário, 
o padrão vencedor é uma defe-
sa forte, capaz de sair jogando 
com desenvoltura e um meio de 
campo composto por um jogador 
com as características físicas e 
intelectuais do Visconde de Sa-
bugosa e um volante tipo Sancho 
Pança, fiel escudeiro do invencí-
vel Don Quixote, que acredite em 
todas as possibilidades e, o mais 
importante, tenha pendurado em 
frente sua cama uma foto enor-
me do Zito e outra do Zé Américo.

Em seus melhores mo-
mentos, nosso time sempre 
teve grandes goleiros: Bonelli, 
Rossi, Sérgio, Geia, Henrique e 
até o grande Aymoré Moreira 
andou pegando no gol do alvi 
celeste, se não me engano. 

Nosso goleiro precisa neces-
sariamente ter carisma e perso-
nalidade. Precisa gritar com o 
time e colaborar efetivamente 
com o posicionamento dos de-
fensores. Todos os goleiros do 
Taubaté que eu vi jogar, Ivan e 
depois o Ivanzinho inclusive, não 
se acomodavam na condição 
de meros defensores da “última 

cidadela”. O “olhar” do goleiro é 
único. Ele vê o jongo vindo o tem-
po todo em sua direção. Parece 
até que todo mundo quer humi-
lhar e desmoralizar um goleiro 
enfiando-lhe gols o tempo todo. 

O goleiro é a “mosca” do alvo. 
O nosso, portanto, não pode, 
nem de longe, ser um “mudo”. 
Nosso goleiro precisa localizar 
imediatamente os vazios peri-
gosos que surgem e por onde os 
adversários podem surgir com a 
faca e o queijo na mão. 

Talvez o mais eficiente go-
leiro do ECT tenha sido o grande 
Amaury, que veio do Botafogo 
do Rio onde atuava ao lado de 
Didi, Nilton Santos, Quarenti-
nha e... Garrincha! No fim da 
primeira fase do nosso melhor 
momento, quando já não havia 
como escapar da divisão infe-
rior, o Amaury jogou tanto que 
só no ano seguinte a queda 
aconteceu; mas aí Amaury já 
não vestia a nossa numero um. 

Pelo centro da defesa, um 
zagueiro de classe, tipo Rubão 
(cito exemplos pra facilitar as 

coisas), que saiba dominar a 
bola no peito e sair jogando 
com a cabeça erguida e a exu-
berância de um cavalo da raça 
lusitana. E se tal craque for 
como o grande Rubens, um ci-
dadão de caráter ilibado e moral 
social elevada, aí fica perfeito.

O nosso zagueiro precisa an-
dar pelas ruas de Taubaté como 
se a cidade fosse sua. As crian-
ças da cidade precisam rodeá-lo 
alegres, felizes e com a desenvol-
tura daqueles que se sentem ab-
solutamente protegidos só por 
estar ao lado do nosso magnífi-
co cidadão futebolista. Esse “po-
sicionamento social” do nosso 
mestre zagueiro, se levado para 
o jogo, deixa todo mundo mais 
confiante e o time, com certeza, 
vai mais ganhar do que perder.

O outro, parceiro dele lá 
na zona do agrião, precisa ser 
mais raçudo, tipo Purunga.  Pre-
cisa chegar junto e precisa se 
locomover sobre os atacantes 
adversários com o peso desse 
trem que passa apitando por 

pretendente à camisa alvi celes-
te. Só para justificar meu trauma, 
lembro das vezes que vi o Gardel 
com a 2 e, confesso, fiquei com-
pletamente tenso. Ele era um 
cara super esforçado, reconhe-
ço, um grande colaborador, mas 
como lateral direito ele era tão 
despreparado quanto era nos 
momentos em que precisava 
atuar na ponta esquerda. Certa 
vez o goleiro foi expulso e lá es-
tava Gardel, com a número um. 
Não vi o que aconteceu depois 
porque, irritado, abandonei o es-
tádio e com o tempo praticamen-
te apaguei esse episódio das mi-
nhas memórias futebolísticas. 

Já na lateral esquerda, por 
onde atuou o grande Celso, pre-
cisamos de um craque. Se não ti-
vermos um craque, vamos atrás 
de um “craque em potencial”, 
mas tem que ser craque. Precisa 
saber tabelar com rapidez e ter 
ótima pontaria. É importante que 
o nosso lateral esquerdo seja um 
pouco só rebelde para que nos 
piores momentos tenha a cora-

atrás do Joaquim de Moraes 
Filho nos dias de jogo; e que 
não tenha medo de cara feia, 
porque, necessariamente, ele 
terá que ser o principal  “cara 
feia” do campeonato. 

Pelo lado direito da defesa, 
você está livre para escolher 
um bom lateral sem se preocu-
par muito se ele joga assim ou 
assado. Esse setor nunca teve 
um craque que fosse “a cara do 
time”, capaz de suprir as altas 
exigências necessárias para um 

gem de cometer determinadas 
vilanias que, mesmo condená-
veis, são parte do jogo.    

Semana que vem eu volto 
ao assunto. Parabéns McLaren 
pelo trabalho; estamos todos 
confiantes de que você coman-
dará um grande campeonato 
do nosso time. E para concluir, 
informo que também está fazen-
do cem anos o charmosíssimo 
Madureira, do Rio, que para mim 
é o nome de time de futebol mais 
bonito que existe.

O nosso zagueiro precisa andar pelas ruas
de Taubaté como se a cidade fosse sua. As crianças
da cidade precisam rodeá-lo [...] com a desenvoltura
daqueles que se sentem absolutamente protegidos
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Equipe do E.C. Taubaté campeã da Segunda Divisão de 1954,
abaixo o técnico Paulinho McLaren


